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COLAPSO! Sindicato fecha parcialmente Itaú 
da Ezequiel após fila de mais de 100 pessoas
Banco tem registrado tempo de espera de mais de 2 horas após receber sem planejamento prévio 4.500 novas contas 

A agência do Itaú localiza-
da na rua Ezequiel Ramos, em 
Bauru, entrou em verdadeiro 
colapso no dia 3. O Sindica-
to dos Bancários de Bauru e 
Região precisou fechar par-
cialmente a unidade, após 
presenciar mais de 100 pesso-
as aguardando atendimento, 
com tempo de espera supe-
rior a 2 horas.

Destas pessoas, 51 esta-
�am na fila de prioridade es-
pecial – destinada a idosos 
com mais de 80 anos.

Apesar do banco ter dis-
ponibilizado cinco trabalha-
dores de outras unidades 
para reforçar o atendimento 
da agência e ter aumentado 
o expediente - os funcioná-
rios estão realizando horas 
extras, totalizando 8 horas de 
trabalho Ǧ a medida �oi insufi-
ciente.

Cronologia do caos
Há ao menos duas sema-

nas, a agência tem registrado 
superlotação de clientes e 
usuários por conta da migra-
ção de benefícios do Banco 
Mercantil para a instituição.

Com o possível fechamen-
to de uma das agências do 
Mercantil (data e unidade 
ainda não divulgadas), cerca 
de ͜.͙͔͔ contas de benefici-
ários do INSS foram distribu-
ídas entre o Itaú e Bradesco, 
sendo 4.500 para uma e 4 mil 
para outra, respectivamente.

Sem qualquer planeja-
mento prévio, o Itaú da Eze-
quiel passou a receber esses 
benefici�rios. �om issoǡ a de-

manda, que já era grande, tri-
plicou, impondo sobrecarga 
de trabalho aos funcionários. 

•Dia 25: Sindicato esteve 
no local e apurou que mais de 
40 pessoas aguardavam aten-
dimento. A entidade cobrou 
da Superintendente Regional 
uma solução imediata para a 
situação; 

•Dia 30: Às 11 horas, 85 
pessoas aguardavam atendi-
mento. Muitas estavam em 
pé e o tempo de espera che-
gou a 2 horas. Após interven-
ção do Sindicato, o Itaú dis-
ponibilizou mais cadeiras no 
interior e exterior da agência, 
além de distribuir água para o 
público.

M etas
Com a sobrecarga de tra-

balho extrema, os funcioná-
rios estão esgotados e sendo 
prejudicados até mesmo no 
alcance de metas. Isso por-
que, além de determinar me-
tas de vendas, o Itaú impõe 
pontos por filaǡ ou se�aǡ quan-
to mais clientes serem atendi-
dos em curto espaço de tem-
po, maior a possibilidade do 
funcionário atingir a meta. 

Segundo denúncias, o limi-
te para espera definido pelo 
banco na semana passada foi 
de 30 minutos e, nesta sema-
na, esse tempo será reduzido 
para apenas 15 minutos.

“Eles deviam ou aumentar 
o tempo, ou não penalizar a 
agência nessa situação crítica. 
Estamos entrando mais ce-
do e saindo mais tarde, com 
carga de 8 horas todo dia!”, 

diz uma das mensagens que 
chegaram ao Sindicato atra-
vés do canal de denúncias no 
WhatsApp (14 99868-4934). A 
identidade dos denunciantes 
é mantida em sigilo.

Para o Sindicato, é incon-
cebível que, uma instituição 
que registrou lucro de R$ 19 
bilhões no 1º semestre de 
2024, não tenha se programa-
do para receber esses novos 
usuários/clientes. A migração 
dessas contas não aconteceu 
de forma repentina!

Além da falta de planeja-
mento e organização, há tam-
bém uma evidente falta de 
respeito com os bancários e 
clientes. 

Bene�ciários do INSS e clientes do Itaú aguardam mais de 2 horas por atendimento na agência da Ezequiel 

SITUAÇÃO CAÓTICA! Sindicato fechou parcialmente agência no dia 3, permitindo a entrada de clientes e usuários 
que iriam apenas no caixa. Tempo de espera para outros serviços chegou a mais de 2 horas naquele dia

Sindicato irá fechar a agência novamente nesta semana,
 caso situação não seja solucionada
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Caso Pedro Guimarães: Caixa fecha acordos de 
R$ 14 milhões na esfera trabalhista

A Caixa Econô mica F e-
deral foi condenada em ao 
menos quatro processos que 
envolvem os casos de assé-
dio sexual e moral praticados 
por Pedro G uimarães, ex-pre-
sidente do banco. Na esfera 
trabalhista, dois acordos já 
foram assinados. Somados, 
eles chegam a R$ 14 milhões.

De acordo com reporta-
gem da F olha de S. Paulo, o 
banco deve desembolsar um 
valor ainda maior em um pro-
cesso movido pela viúva de 
um ex-diretor de Controles 
Internos e Integridade, que 
cometeu suicídio na sede da 
Caixa, em Brasília, em julho 
de 2022, em meio a repercus-
são do caso. Segundo relatos 
de autoridades em anonima-
to, o banco foi condenado a 
indenizar a viúva por danos 
morais. O valor da condena-
ção é o maior da história na 

área trabalhista. O jornal apu-
rou que, inicialmente, a de-
fesa da esposa pediu à  Caixa 
indenização no valor de R$ 40 
milhões, com o argumento 
de que o suicídio do ex-dire-
tor deveria ser enquadrado 
como acidente de trabalho.

No ano passado, a CEF  já 
havia fechado acordo judicial 
de R$ 10 milhões para encer-
rar a investigação do Ministé-
rio Público do T rabalho (MPT ) 
sobre os casos de assédio 
sexual e moral. J á neste ano, 
um termo de ajustamento de 
conduta foi assinado com o 
órgão. Inclusive, em Bauru, 
nos dias 8, 10 e 15, a CEF  vai 
promover um evento (live) 
sobre assédio moral e sexual, 
destinado aos gerentes ge-
rais de rede.

Condenações
• Assédio moral: R$ 400 

mil em processo ajuizado pe-
la F enag (F ederação Nacional 
das Associações dos G estores 
da Caixa Econô mica F ederal) 
em 2020 – ou seja, antes da 
repercussão dos casos, no en-
tanto, G uimarães já estava na 
presidência do banco público;

•Coação de funcionários 

a fazerem flexões: R$ 3,5 mi-
lhões em processo movido 
pelo Sindicato dos Bancários 
de São Paulo;

•Funcionário que foi obri-
gado por Guimarães a comer 
pimenta: R$ 52 mil de indeni-
zação por danos morais.

Apesar dessas condena-

ções, as mulheres que denun-
ciaram G uimarães por assédio 
moral e importunação sexual 
ainda não foram convocadas 
nem para a audiência inicial – 
primeira etapa do processo 
trabalhista.

O Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região espera que 
a Caixa faça Pedro G uimarães 
ressarcir os valores dessas 
indenizações. Além disso, é 
imprescindível que ele seja 
punido criminalmente pelos 
abusos cometidos contra as 
trabalhadoras. A impunidade 
em casos como esse só per-
petua a cultura de assédio, 
que deve ser banida em todos 
os ambientes de trabalho.

Apoio emocional
O Sindicato oferece aten-

dimento psicológico gratuito 
aos bancários sindicalizados. 
Saiba mais: (14) 9986 8-5897 .

7 de Outubro de 2024

Vitória! Bancário do Santander que teve o auxílio doença 
convertido em acidentário recebe mais de R$ 44 mil do INSS

U m bancário do Santan-
der, que obteve vitória na 
J ustiça através do Sindicato 
dos Bancários de Bauru e Re-
gião, recebeu mais de R$ 44 
mil de precatório – dívida re-
sultante de uma ação judicial 
contra o INSS.

Em 2020, a juíza Rossana 
Mergulhão, da 1ª  V ara Cível 
de Bauru, converteu o au-
xílio-doença concedido ao 
bancário em auxílio-doença 
acidentário (B91), ao concluir 
que houve nexo de causalida-
de da doença com o trabalho.

O trabalhador foi demitido 
imotivadamente, contudo, ao 
realizar o exame demissional, 
foi considerado inapto. Com 
isso, sua dispensa foi cance-
lada e ele foi encaminhado 
ao INSS, onde foi concedido 
o auxílio-doença, ao invés do 
acidentário.

Diante disso, buscou auxí-

lio jurídico do Sindicato, que 
pleiteou a conversão dos be-
nefícios. Na ação, a entidade 
alegou que o benefício foi 
concedido incorretamente, já 
que o bancário adoeceu por 
conta do trabalho. 

O Santander atribuía me-
tas absurdas para cumpri-
mento além de quantidade 
elevada de atendimentos, 
submetendo o empregado 
à  pressão constante e até 
mesmo ameaças de perda de 
promoção/cargo. A conduta 
resultou no adoecimento do 
bancário, que foi diagnostica-
do com depressão, ansiedade 
generalizada e transtorno de 
pâ nico.

Segundo a magistrada, o 
laudo pericial se mostrou “ló-
gico e conclusivo, [ …] , não 
restando dúvidas acerca do 
direito” ao benefício de auxí-
lio-doença acidentário.

Diferença 
O auxílio-doença, atual-

mente chamado de auxílio 
por incapacidade temporária, 
é um benefício concedido ao 
trabalhador que fica impedi-
do de trabalhar por mais de 15 
dias em razão de uma doen-
ça ou acidente. No caso dos 
trabalhadores com carteira 
assinada, como os bancários, 

Em 2022, Sindicato protestou contra abusos de Pedro Guimarães. Clientes 
da Agência Bauru da CEF �caram chocados com conduta do ex-presidente

os primeiros 15 dias são pagos 
pelo empregador, e a Previ-
dência Social paga a partir do 
16 º dia de afastamento do tra-
balho.

J á o auxílio-doença aci-
dentário é um benefício de 
prestação continuada, com 
prazo indeterminado, sujeito 
à  revisão periódica, que se 
constitui no pagamento de 

renda mensal ao acidentado 
que sofreu acidente do traba-
lho ou doença das condições 
de trabalho e apresenta inca-
pacidade laborativa.

O  jurídico do Sindicato es-
tá à  disposição para esclare-
cer dúvidas sobre os diversos 
benefícios da Previdência. En-
tre em contato: (14) 9986 7 -
96 35.

SOFISA: Sindicato realiza assembleia no dia 8 
para deliberar acordo PPL 2024. PARTICIPE!

O Sindicato realiza no 
dia 8, à s 18 horas (horário 
limite), uma assembleia pa-
ra deliberação do acordo de 
Programa de Participação 
nos L ucros (PPL ), referen-
te ao exercício de 2024, do 
Banco Sofisa.

O acordo prevê o paga-
mento do PPL  em duas par-

celas. J untamente com esses 
pagamentos, também serão 
creditados os valores da PL R 
prevista na Convenção Coleti-
va de T rabalho (CCT ) da cate-
goria, que devem constar em 
rubricas separadas no holeri-
te. Eventuais diferenças devi-
das serão pagas na data final 
de pagamento do programa.

T ambém conforme a 
proposta, os empregados 
serão divididos em área de 
suporte e área comercial. 
Há previsão de metas cole-
tivas e individuais. 

O conteúdo completo 
do acordo PPL  será discu-
tido durante a assembleia. 
Participe!
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Cassi dificulta acesso a procedimentos, tratamentos e 
medicamentos controlados de bancários e dependentes

O Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região recebeu 
denúncias de que a Cassi (Cai-
xa de Assistência dos F uncio-
nários do Banco do Brasil) 
est� dificultando o acesso a 
procedimentos, tratamentos 
e medicamentos controla-
dos de benefici�rios. Buro-
cracias excessivas e demora 
em responder solicitações e 
autorizar procedimentos têm 
prejudicado bancários e de-
pendentes.

No mês passado, a enti-
dade recebeu três denúncias 
sobre essa situa­ão. �m uma 
delas, a Cassi não autorizou 
um procedimento de uma se-
nhora com PC (Paralisia Cere-

bralȌ. �iante da necessidade 
emergencial e risco do caso, 
os familiares tiveram que ar-
car com as despesas médicas 
para realizar o procedimento, 
desembolsando aproximada-
mente �͂ ͚ mil.

J á na segunda denúncia, 
uma bancária que possui um 
filho com doen­a rara e que 
faz acompanhamento em ou-
tra cidade também enfrenta 
problemas com a demora do 
plano em dar respostas à s so-
licitações, gerando angústia e 
re�olta.

�m outro casoǡ a �assi re-
cusou o pedido de medicação 
controlada de um benefici�-
rio que possui doença crô nica 

Sindicato recebeu denúncias sobre demora em responder solicitações e liberar autorizações, e até mesmo negativa de cobertura

– condição de longa duração 
que geralmente progride ao 
longo do tempo – sob a justi-
ficati�a de que era obrigat×-
rio apresentar um ǲrelat×rio 
m±dicoǳ. � paciente �� possui 
diversas prescrições médicas 
que descrevem a necessida-
de do medicamento por uso 
contínuo mas, com esse en-

trave, terá que providenciar 
no�amente mais um relat×-
rio.

O Sindicato recebe recla-
mações frequentes sobre a 
�assi. �asǡ coincidentemen-
teǡ elas se agra�aram ap×s a 
posse da nova diretoria, em 
�unho deste ano. � entidade 
repudia a conduta da Cassi e 

�� est� apurando as situa­Ùes. 
O impacto dessas restrições 
e a demora para análise de 
pedidos colocam em risco a 
saúde e o bem-estar dos usu-
ários, que dependem dos pro-
cedimentos, tratamentos e 
medicamentos para manter a 
estabilidade de suas doen­as. 
A ausência ou interrupção 
dessas medidas podem levar 
a complicações graves e até 
mesmo � morte.

O departamento jurídico 
da entidade está à  disposição 
dos bancários ou aposenta-
dos que estejam enfrentando 
situa­ão semelhante. �ntre 
em contato: (14) 9986 7 -96 35 
ou ȋ͕͘Ȍ ͚͜͜͝͝Ǧ͚͕͗͘.

Bradesco reduz 
coparticipação de 
terapias para TEA

O Bradesco se comprome-
teu a reduzir a coparticipação 
de terapias direcionadas a 
crianças que possuem diag-
n×stico de �ranstorno do �s-
pectro �utista ȋ���Ȍǡ a partir 
de ͕͑ de outubro. � redu­ão 
ocorreu ap×s pressão do mo-
�imento sindical.

Agora, será cobrado 15%  
(metade do valor da coparti-
cipação) para pacotes dessas 
sessÙes. 

� institui­ão tamb±m afir-
mou que devolveu 50%  dos 
valores já cobrados, em crédi-
to efetuado automaticamen-
te no dia ͖͛ de setembro. � 
empréstimo social para quem 
fez contato com o V ivaBem 
está mantido, mas as corre-
ções do valor da copartici-
pação serão efetuadas pelo 
banco.

�e acordo com denïncias 
de bancários que possuem 
filhos no espectro autistaǡ 
antes da redução, os valores 

cobrados para essas terapias 
representavam quase a totali-
dade do salário desses traba-
lhadores.

Para o Sindicato dos Ban-
cários de Bauru e Região, a 
redução da coparticipação 
± uma �it×riaǡ pois permite 
maior acesso e continuidade 
à s terapias fundamentais ao 
desenvolvimento e qualidade 
de �ida dessas crian­as.

Ação
A entidade ressalta que 

está à  disposição dos traba-
lhadores que possuem filhos 
��� ȋ�essoa com �efici²nciaȌ 
e têm interesse em buscar na 
J ustiça a redução de jornada 
sem perda de sal�rio. �ntre 
em contatoǣ ȋ͕͘Ȍ ͚͛͜͝͝Ǧ͚͙͗͝.

�a ïltima �it×ria do Sin-
dicato sobre o tema, uma 
bancária da Caixa, mãe de um 
���ǡ te�e a �ornada redu�ida 
em 50% , sem diminuição da 
remunera­ão. 

Você também encontra em nosso site notícias diárias sobre a categoria; todos os serviços prestados pela entidade; 
convênios disponíveis aos associados; história e base territorial; formulário de sindicalização; entre outros.
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Estudo revela que brasileiros estão entre os trabalhadores mais insatisfeitos do mundo. Na categoria, situação não é diferente!

NADA FÁCIL: 46% dos trabalhadores brasileiros 
estão estressados, 25% tristes e 18% com raiva

U m estudo global produzi-
do pela G allup – empresa de 
pesquisa de opinião dos Esta-
dos U nidos, revelou que uma 
grande porcentagem dos 
brasileiros estão insatisfei-
tos com o trabalho. O levan-
tamento ouviu milhares de 
trabalhadores de 16 0 países, 
presencialmente e por tele-
fone, sobre como se sentem 
em relação a suas vidas e ao 
trabalho.

Dos participantes, 25%  dos 
trabalhadores responderam 
que enfrentam tristeza no 
dia a dia. Com essa resposta, 
o Brasil ficou em quarto lugar 
no rank ing da América L atina, 
atrás de El Salvador e J amaica 
(26 % ) e Bolívia (32% ).

Q uando questionados se 
sentiram raiva no dia anterior 
à  pesquisa, 18%  de trabalha-
dores disseram que sim, se 
posicionando novamente em 
quarto lugar no rank ing, atrás 
de Peru (19% ), J amaica (24% ) e 
Bolívia (25% ).

Em relação ao estresse, 

46 %  dos trabalhadores bra-
sileiros disseram que viven-
ciaram essa reação sobre 
pressão, colocando o país em 
sétimo lugar. Em primeiro es-
tá a Bolívia (55% ), seguida da 
República Dominicana e Cos-
ta Rica (51% ), Equador e El Sal-
vador (50% ) e Peru (48% ).

Baix o engaj amento
O estudo também mostra 

os níveis de engajamento dos 
funcionários, ou seja, o en-
volvimento e entusiasmo em 
suas funções e em seu local 
de trabalho. Apenas 23%  dos 
funcionários no mundo estão 
engajados com o trabalho; 
a grande maioria, 6 2% , não 
estão engajados; e 15%  estão 
ativamente desengajados.

No Brasil, apenas 31%  dos 
trabalhadores se disseram 
engajados. O país está em sé-
timo no rank ing da América 
L atina. Na frente estão Mé-
xico (31% ), G uatemala (31% ), 
República Dominicana (33% ), 
Costa Rica (34% ), Panamá 

(35% ) e El Salvador (41% ).
De acordo com o levanta-

mento, o baixo engajamento 
custa à  economia global U S$ 
8,9 trilhões, o equivalente a 
9%  do PIB global.

Para o Sindicato dos Ban-
cários de Bauru e Região, 
diversos fatores contribuem 
para esse cenário, incluindo 
a falta de reconhecimento, a 
remuneração inadequada, as 

condições precárias, o exces-
so de cobranças e a sobrecar-
ga de trabalho. Além disso, 
a precarização do emprego, 
com a alta rotatividade e infor-
malidade intensificadas pela 
reforma trabalhista, aumenta 
a inseguran­a profissionalǡ 
impactando diretamente o 
bem-estar emocional dos tra-
balhadores.

Na categoria bancária, es-
se descontentamento não é 
diferente. G rande parte dos 
trabalhadores estão sobre-
carregados, frustrados e ado-
ecidos, principalmente por 
conta da cobrança de metas 
inatingíveis. O desgaste emo-
cional provocado por essa 
exigência tem elevado os ca-
sos de burnout, a síndrome 
de esgotamento profissional.

Apesar do empenho do 
Sindicato em mudar essa si-
tuação, o caminho para isso 
ainda é longo e árduo. É  pre-
ciso que os bancos tratem os 
trabalhadores como pessoas 
e não como máquinas!

O SindBar de outubro promete divertir e arrepiar os ban-
cários, familiares e amigos! 

No dia 25, a partir das 19 horas, acontece o Hallow een do 
Sindicato dos Bancários de Bauru e Região! 

T oda decoração do evento será nessa temática e o show  
ficar� por conta de uma banda de roc� Ǧ em bre�eǡ o nome 
será divulgado.

A entrada é gratuita e aberta ao público. Haverá venda de 
espetinhos e bebidas.

Para as crianças, espaço com cama elástica, pintura facial 
e recreação com monitores.

L ocaliz ação
A sede do Sindicato fica locali�ada na rua �arcondes Sal-

gado, 4-44, no Centro de Bauru.
Prepare sua fantasia! Esperamos você!




